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ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS RESULTADOS

A prova estatística apropriada para a análise de dados de duas amostras que se

apresentem em escala intervalar é a prova T, de Student; quando se têm mais de duas

variáveis, a prova adequada é a Análise de Variância, ou teste F de Snedecor. Entretanto,

essas duas provas só podem ser aplicadas se os dados preencherem outros requisitos. O

primeiro deles é que tenham uma distribuiçãonormal.

Foi feita, então, a verificação da normalidade ou não da distribuição dos dados

da amostra, através da prova "An Analysisof Variance Test for Normality" (SHAPIRO &

WILK, 1965). Os resultados de W obtidos indicaram que os valores não estavam em

distribuição normal, tendo sido inferiores ao valor crítico de W (0,938).

Em vista disso, trataram-se os dados, através da transformação logarítmica e os

resultados continuaram com distribuições não-normais.

Uma vez que não foi possível a aplicação das provas paramétricas, recorreu-se

às provas de Estatística Não-Paramétrica. Quando da comparação de duas séries

dependentes, foi aplicada a prova de Wilcoxon (SIEGEL, 1975), que corresponde ao teste

T, nas provas paramétricas, verificando-sea existênciaou não de diferenças entre valores de

duas séries. Quando da comparação de mais de duas séries dependentes, a prova aplicada

foi a de Friedman (SIEGEL, 1975), que corresponde à Análise de Variância nas provas

paramétricas e que leva em consideração a ordem dos valores das séries.

a)- Assim, quando foram comparados os resultados obtidos pelos voluntários

nos dois movimentos, de flexão e extensão, nas situações combinadas, de três medidas de

ângulos, três medidas de carga, para cada músculo, foram obtidos os valores de T, na prova

de Wilcoxon (SIEGEL, 1975) indicados nos quadros 1 e 2, respectivamente, relativos às

posições supinada e pronada.

O nível de significânciafoi estabelecido em 0,05, para um teste bilateral. O

valor crítico de T, para n = 10, é de 8. Quando houve empates entre dois valores

comparados, esses foram eliminados.Houve alguns casos em que isso aconteceu, alterando

o valor de n para 9, com o valor crítico de T = 6. Esses valores estão em itálico. (Tabela

dos Valores Críticos de T, SIEGEL, 1975).




































































































































































